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A poesia e a escola
Ascenso Ferreira aprendeu sem se ensi-

nar, como ele diz no poema, Minha es-
cola:

“A escola que eu frequentava era
cheia de grades como as prisões. \ E
o meu Mestre, carrancudo como um
dicionário; \Complicado como as Ma-
temáticas; \Inacessível como Os Lu-
síadas de Camões! \ À sua porta eu
estacava sempre hesitante... \ De um
lado a vida... - A minha adorada vida

de criança... \ Do outro lado, aquela tor-
tura: \ - Menino, venha dar sua lição de
retórica!”. O poeta palmarense soube por
nos seus poemas o detalhe certeiro que
evoca e fixa para sempre...

A escola que se preocupa com a feli-
cidade do seu aluno, preocupa-se com a edu-

cação dos sentidos, uma educação para perce-
ber as coisas mínimas, que oferece condições

para ele saborear a arte, a vida, educar o
ouvido, o olhar, a capacidade de se emo-
cionar. No livro A cinza das horas, Mano-
el Bandeira tem um poema, A sombra das

araucárias, que explica essa tendência: “A arte é uma
fada que transmuta \ e transfigura o mau destino. \
Prova. Olha. Toca. Cheira. Escuta. \  Cada sentido é
um dom divino”.

Sozinha a emoção não é poesia, mas é a poesia
que a transmite. Não acho possível que alguém rete-
nha algum conhecimento se não tiver emoção. E a
poesia pode ser um elemento de emoção para se reter
conhecimento.

Sem dúvida o bom professor é aquele que trans-
mite uma emoção junto com a informação.  A questão
de ensinar não é puramente racional, não é nem ques-
tão de preparar bem a aula, mas, sim, de estabelecer
uma relação afetiva. O ensino deve estar ligado ao
afeto, porque “o que a memória ama fica eterno”, se-
gundo a poetisa Adélia Prado.

Tive um professor que ensinava matemática com
poesia, do mesmo modo que no poema de Millôr Fer-
nandes, Poesia matemática, que começa assim:
“Às folhas tantas
do livro matemático

um Quociente apaixonou-se
um dia
doidamente
por uma Incógnita”.

Ele transmitia o saber com o coração, sempre de
terno branco e gravata borboleta.

 A poesia é interdisciplinar, com ela é possível dar
aula de tudo. O poema “O açúcar”, de Ferreira Gullar,
conta a história de uma produção e com ele se dá aula
de geografia, economia, história, sociologia. É uma aula
de vida, tal como nesse trecho:
“Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor que se dissolve na boca.
Mas este açúcar
não foi feito por mim”.

E numa singela trova de Paulo Camelo é possível
despertar a história dos Grandes Navegantes: “De
convés enegrecido \ de tanto haver navegado, \ o ve-
lho barco, esquecido, \ esconde um belo passado”.

Quando assistia uma aula em que o professor
mostrava a imagem que traduzia sua ideia, eu passava
a olhar a vida de um jeito diferente. Afinal, com poe-
sia, tudo ganha cor, cheiro, gosto - beleza! Afirmo como
a poetisa capixaba Elisa Lucinda no poema Credo, que
termina com estas palavras: “A poesia é síntese filo-
sófica, fonte de sabedoria, \ e bíblia, dos que, como eu,
creem na eternidade do verbo, \ na ressurreição da
tarde e na vida bela. Amem”.

Elisa sustenta uma casa antiga no bairro de Bota-
fogo, Rio de Janeiro, A Casa Poema, onde ela ensina
pessoas a ler poesia, dizer poesia e gostar de poesia
de forma simples e afetiva, sem luxo. Ela supre uma
carência dos currículos escolares, educa para a sensi-
bilidade e os sentidos. Podemos dizer que Elisa Lucin-
da é uma espécie de outra doutora: prescreve poesia,
um medicamento que distribui generosamente.

Seria esse o papel do poeta? Olavo Bilac assim
se expressou no soneto Inania Verba: “Quem o molde
achará para a expressão de tudo?”. E o pensador ale-
mão Goethe escreveu com maestria: “Todos os dias,
deveríamos ler um bom poema, ouvir uma linda can-
ção, contemplar um belo quadro e dizer algumas pala-
vras bonitas”.

José Arlindo Gomes de Sá



Site nacional da Sobrames
O presidente nacional da Sobrames apresentou

neste mês de julho o novo site, exclusivo para os even-
tos e as comunicações nacionais.

Foi reativado o www.sobrames.com.br.

Lançamento da Revista
Oficina de Letras nº 30

A Sobrames, Regional de Pernambuco dentro
de no máximo 30 dias estará fazendo o lançamento
da Revista Oficina de Letras nº 30. Esse número es-
pecial contêm em suas páginas os eventos, relatos e
conferências realizadas nas comemorações dos 40
anos  de criação da Sobrames-PE, solenidades que
aconteceram durante um ano, no período de 2012/
2013. Naquela oportunidade, foram convidados e
proferiram conferências em nossas reuniões especi-
ais entre eles: José Maria Chaves, Hélio Begliomini,
José Carlos Serufo, José Medeiros e Sergio Pitaki
além dos colegas locais Meraldo Zisman e a profa.
Dilosa de Carvalho.

Essas comemorações aconteceram durante a pre-
sidência do nosso confrade Claudio Renato Pina Mo-
reira, que se des-
dobrou, juntamen-
te com sua equipe
para dar um gran-
de realce e visibi-
lidade à Socieda-
de Brasileira de
Médicos Escrito-
res, Regional de
Pernambuco o
que o fez extraor-
dinariamente.

Livro sobre as comemorações
do Jubileu de Ouro

Durante os dias 17 e 18 de abril de 2015 foram
realizadas solenidades com abrangência nacional des-
se marcante evento, na cidade de Aracaju, Sergipe,
promovida pela Sobrames e organizada pela Regio-
nal de Sergipe.

Este livro tem como objetivo dissertar sobre
as atividades realizadas por ocasião das comemora-
ções do Jubileu de Ouro da Sociedade Brasileira de
Médicos Escritores, durante o ano de 2015.

Por outro lado, na sessão literária do dia 6 de
abril do mesmo ano, a Regional de Pernambuco con-
juntamente com a Sociedade Brasileira de Médicos
Escritores promoveram uma solenidade comemora-
tiva do Jubileu de Ouro, no Recife, que aconteceu no
Memorial da Medicina de Pernambuco. Nessa opor-

tunidade foi proferida uma conferên-
cia sob o título “O homem: um ser
que possui e se comunica pela pala-
vra” pelo professor e filósofo Inácio
Reinaldo Strieder.

Em todas estas comemorações
foi ressaltado o papel fundamental do
Dr. Erico Branco Ribeiro criador da
Sociedade Brasileira de Médicos Es-
critores em 23 de abril de 1965.

Este livro deverá ser lançado no
final de agosto.

Ar quimedes Vale premiado
Nosso confrade da Sobrames, Regional do

Maranhão, Arquimedes Vale foi premiado em 4º lu-
gar no Concurso promovido pela UBE do Rio de
Janeiro com a poesia intitulada “Apologia do Abs-
trato” e ele receberá o “Prêmio Stella Leonardos”.



Morreu Nelson Saldanha
O professor Nelson Nogueira Saldanha, mem-

bro honorário da Sobrames-PE, faleceu neste 10 de
julho, vítima de falência múltipla de órgãos, aos 82
anos de idade.

Pensador, poeta, profes-
sor, Nelson Saldanha perten-
cia à Academia Pernambuca-
na de Letras, onde ocupava a
cadeira 12 desde 1970. Era
membro honorário da Sobra-
mes-PE desde 1992.

Nascido no Recife, Nel-
son Saldanha era considera-
do pela crítica especializada
um grande pensador. Licenci-
ado em filosofia pela Univer-

sidade Católica de Pernambuco (Unicap) e doutor
em direito pela Universidade Federal de Pernambu-
co (UFPE), foi professor do Departamento de Filo-
sofia e dos cursos de biblioteconomia e de mestrado
em história, filosofia, sociologia e direito da UFPE.

Posse na Sobrames de Alagoas
Assumiu a presidência da Sobrames – Regional

de Alagoas o nosso confrade Dr. José Geraldo Ver-
getti de Siqueira, no dia 21 de junho durante reunião
daquela regional.

O cargo de Presidente esta-
va sendo exercido pelo vice-pre-
sidente Dr. Vergetti desde o fale-
cimento do ex-presidente Dr. José
Medeiros.

Dr. José Geraldo Vergetti de
Siqueira é médico diplomado pela
Faculdade de Medicina de Ala-
goas em 1960, trabalhou na Fun-
dação SESP e no DNERU, fez
mestrado em Parasitogia e é pro-
fessor concursado como profes-
sor adjunto da UFAL.

Presidiu a Sociedade de
Medicina de Alagoas e é membro fundador da Aca-
demia Alagoana de Medicina.

Confraternização natalina
O presidente José Arlindo já marcou a data de

28 de novembro para a realização da confraterniza-
ção natalina da Sobrames-PE. Será realizada no
Recife Praia Hotel começando às 11 horas com o
serviço de coquetel e drinques.

Com todas as despesas incluídas petiscos, drin-
ques, almoço, refrigerantes e sobremesa sairá o va-
lor per capita de R$60,00.

Os sobramistas podem levar os seus convida-
dos. Serão na oportunidade outorgadas as premia-
ções da Sobrames aos sobramistas e instituições li-
terárias.

Matéria para Revista
Oficina de Letras

A secretaria da Sobrames-Regional de Pernam-
buco está recebendo as matérias para serem publi-
cadas na Revista Oficina de Letras nº 31. Pode ser
enviado por e-mail para a secretaria da Sobrames,
E-mail: sobrames.pe@gmail.com

Prêmios literários
O presidente da Sobrames-PE, José Arlindo

Gomes de Sá, na esteira da instituição do Prêmio
Casaca de Couro de assiduidade, convocou reunião
de diretoria para tratar do assunto.

Foi mantido o nome de Casaca de Couro para
os prêmios literários então criados: de poema e de
prosa. Os referidos prêmios ainda estão em fase de
regulamentação.

Convite para Congresso
no Piauí

A Dra. Kátia Marabuco, presidente da Sobra-
mes – Regional do Piauí, convidou o presidente da
Sobrames Luiz Barreto para proferir palestra sobre
a “Sobrames e suas Regionais – Importância na His-
tória da Medicina” durante o XX Congresso Brasi-
leiro de História da Medicina, de 4 a 7 de novembro
em Teresina, Piauí, sendo que o dia 5 de novembro
às 20 horas está reservado para as atividades da
Sobrames.

Foto: Paulo Camelo

Foto do acervo da Academia
Sergipana de Medicina
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Waldenio lança livro
Foi lançado na noite de 9 de

julho o livro de Waldênio Porto
"Arménio – do Tejo ao Capiba-
ripe" na Biblioteca do Hospital
Português.

Presente muita gente da soci-
edade pernambucana e portugue-
sa do Recife.

O livro é uma biografia de
Arménio Dias, proprietário do

Restaurante Leite, o mais antigo
em funcionamento no Brasil, e
busca fatos de sua infância pobre
em Portugal.

A Sobrames se fez represen-
tar pelo presidente nacional e
vice-presidente regional Luiz
Barreto e por Fátima Calife e
Rostand Paraíso.

Foto do acervo de Luiz Barreto,
via Facebook

Aniversariantes de agosto
No mês de agosto parabenizamos os seguintes aniversariantes:

1 - Rosa Lia Dinelli
2 - Sonia Maria Braga
5 - Carlos José Benatti
9 - Edvaldo Arlego
11 - Lúcio Prado Dias

Nazareth Gouveia
12 - Arimá Maranhão

14 - Luiz Carlos Lira Lins
Patrícia Neme

15 - Alcedo Gomes
Moisés Wolfenson
Carlos Alberto Ferriani

17 - Maria do Céu de Ataíde
19 - Eric Dayan

José P. Di Cavalcanti
Luiz Gondim Lins

20 - Rubem Franca
22 - Mário Márcio
27 - Flávia Suassuna

Genoveva Tompson
30 - Paulo Amado de Oliveira
31 - Maurélio Machado

Reflexos
A escritora Maria Valderez de

Freitas Leite, secretária da Aca-
demia de Letras e Artes do Nor-
deste, lançou seu livro “Reflexos”
na noite de 9 de julho, no Restau-
rante Bom Gosto.

Com prefácio de Djanira Sil-
va, Reflexos, 156 páginas, é um
livro de contos e crônicas.

Foto: Ricardo Fernandes/DP/D.A Press

Reunião mensal da ALANE
Como já é tradição todo último sábado de cada mês, a Academia

de Letras e Artes do Nordeste realizou sua reunião itinerante, patroci-
nada pelo acadêmico Olimpio Bonald Neto e sua esposa Zenaide Bo-
nald Pedrosa, no dia 25 de julho, coincidentemente dia do escritor.

A reunião, sob a presidência de Melchiades Montenegro Filho, teve
efeito no Hotel e Restaurante Samburá, à beira-mar de Olinda.

Os sobramistas Paulo Camelo, Zélia Mon-
te Bezerra, Djanira Silva, Ana Maria César e
Lucilo Varejão Neto, também acadêmicos,
participaram da reunião.

Paulo Paiva
premiado

O Prêmio SESC de Literatu-
ra 2015 teve 1966 livros inscritos,
entre contos e romances.

O novo livro de Paulo Afonso
Paiva "O Galo de Campina e
Outros Contos" ficou entre os 36
selecionados.

Mais um prêmio para um so-
bramista, pelo que parabenizamos.

Foto do acervo de Zélia Monte
Bezerra, via Facebook

Foto: Carmen Camelo


